
  [image: ]


  
    [image: Rosto]

  


  INTRODUÇÃO


  Este livro tem o objetivo de facilitar ao povo e aos fiéis, em geral, a compreensão da identidade, vocação, missão, espiritualidade dos leigos e leigas no mundo e na Igreja. A experiência tem demonstrado que nossas lideranças e o nosso povo têm dificuldade de entender os Documentos oficiais da Igreja. Eu era delegado do Episcopado Catarinense na V Conferência do Celam, em Aparecida (2007) e escrevi uma “Síntese Popular do Documento de Aparecida” que teve boa recepção por parte do povo e das lideranças.


  Essa experiência inspirou-me a escrever Laicato: vocação e missão. A convite da Presidência da CNBB, assumi a coordenação da Comissão do Tema Central da 46ª Assembleia Geral, cujo tema era exatamente o laicato. Essa tarefa obrigou-me a conhecer mais a fundo os Documentos da Igreja sobre os leigos e leigas. Fui também convidado para ser membro da “Comissão do Ano do Laicato”. Meus horizontes teológicos e pastorais se ampliaram e aprofundaram; desse modo, participei da elaboração do Documento 105 da CNBB.


  Este livro não é uma síntese popular do Documento 105, mas versa sobre as questões básicas que dizem respeito ao laicato. A intenção é facilitar o acesso do povo ao tema em pauta e oferecer subsídios às lideranças das comunidades.


  A obra tem três partes, que correspondem ao método ver, julgar e agir. Por ter uma finalidade didática, necessariamente oferece apenas os temas da reflexão em forma sintética e linguagem acessível ao povo, supondo que seus principais destinatários sejam as lideranças da Igreja, as coordenações e assessorias das paróquias e dioceses, que repassarão ao povo os conteúdos tratados.


  Não se trata de uma reflexão completa, nem de um aprofundamento teológico. O objetivo é facilitar a compreensão da doutrina e da teologia sobre a identidade, vocação e missão dos leigos.


  Tenho a impressão de que grande parte do nosso povo não tem conhecimento a respeito do sacerdócio comum, da infalibilidade do crer, da dimensão do perfil mariano da Igreja, nem dos direitos dos leigos e da sua participação na função sacerdotal, profética e régia de Jesus Cristo etc. Precisamos fazer chegar até o último dos cristãos o ensino da Igreja sobre os leigos e leigas, inclusive as reflexões do Papa Francisco.


  O Papa Paulo VI enfatizou a prioridade da ação dos leigos no mundo. O que aconteceu foi o contrário. Os leigos atuam mais no âmbito eclesial do que nas estruturas do mundo. É preciso corrigir essa rota. É mais fácil atuar dentro da Igreja do que fora. O Ano do Laicato é uma excelente oportunidade para a correção da rota e da bússola sobre a ação dos leigos. Seu primeiro campo de ação é o mundo.


  É necessário desarticular as atitudes de centralização por parte de nós, padres e bispos, e as atitudes de servilismo e de revanchismo a que são forçados os nossos leigos. Parece-me que o povo quer bem os padres. O conflito acontece mais entre agentes do clero e as lideranças das paróquias e dioceses. Paira no ar um medo dos leigos em relação aos párocos e vice-versa.


  Na verdade, ainda não oferecemos adequada orientação e formação aos leigos. Esse “amadorismo pastoral” cria problemas de relacionamento, de divisões e discórdias, de atitudes, quer de servilismo, quer de revanchismo. Assim, temos leigos da submissão e da contestação, enquanto deveríamos formar leigos “da comunhão e participação”. Atenção especial seja dada às secretárias(os) paroquiais. Elas e eles são o primeiro rosto eclesial que as pessoas encontram no dia a dia.
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  Marco Histórico


  1. Quatro documentos específicos sobre os leigos


  1.1. Concílio Vaticano II: Decreto Apostolicam Actuositatem sobre o Apostolado dos Leigos, 18 de novembro de 1965.


  1.2. Sínodo dos Leigos: Exortação Pós-Sinodal Christifidelis Laici, sobre a vocação e missão dos leigos na Igreja e no mundo, 1988.


  1.3. CNBB – Documento 62: A missão e ministérios de cristãos leigos e leigas, 1999.


  1.4. CNBB – Documento 105: Os cristãos leigos e leigas na Igreja e na sociedade: sal da terra e luz do mundo, 2016.


  1.5. Papa Francisco: Carta ao Presidente da Comissão para a América Latina, Cardeal Marc Ouellet, 2016.


  2. Outros Documentos Importantes


  2.1. Constituição Dogmática Lumen Gentium, capítulo IV: Os Leigos


  2.2. Documento de Medellin (1968)


  Documento de Puebla (1979)


  Documento de Santo Domingo (1992)


  Documento de Aparecida (2007)


  2.3. Exortação Apostólica Evangelii Gaudium, 2013, Papa Francisco


  2.4. Discurso do Papa Francisco ao Pontifício Conselho para os Leigos (2016)


  2.5. Exortação Apostólica Pós-Sinodal:


  - Ecclesia in Africa – Igreja na África (1995)


  - Ecclesia in America – Igreja na América (1999)


  - Ecclesia in Oceania – Igreja na Oceania (2001)


  - Ecclesia in Europa – Igreja na Europa (2003)


  3. História do laicato no Brasil – Acenos


  3.1. Ação Católica (1935): Juventude Agrária Católica (JAC); Juventude Estudantil Católica (JEC); Juventude Independente Católica (JIC); Juventude Operária Católica (JOC); Juventude Universitária Católica (JUC)


  3.2. Nos anos de pós-Concílio (1965-1970)


  - Experiência das comunidades eclesiais de base – Cebs


  - Surgimento das Pastorais Sociais: Comissão Brasileira de Justiça e Paz; Conselho Indigenista Missionário (Cimi); Comissão Pastoral da Terra (CPT); Comissão Pastoral Operária (CPO); Instituto Brasileiro de Desenvolvimento (Ibrades); Centro Nacional de Fé e Política (Cefep)


  3.3. Criação do Conselho Nacional do Laicato do Brasil (1970); Secretariado Nacional do Apostolado Leigo; Conselhos Regionais e Diocesanos; Documento 62 da CNBB (1999); aprovação do Conselho Nacional do Laicato no Brasil como Associação Pública de Fiéis (2004). São muito importantes as Assembleias da CNBB com enfoque na questão do laicato (CNBB, Documento 4; Documento 28; Documento 62). O tema central da 56ª Assembleia Geral da CNBB foi o laicato com a aprovação do Documento 105: Cristãos leigos e leigas na Igreja e na sociedade: sal da terra e luz do mundo e aprovação do Ano do Laicato em 2018.


  Um relativo perfil do Laicato


  1. Os leigos “católicos praticantes”: cumprem o dever dominical e observam as leis da Igreja, especialmente em relação aos sacramentos. Desconhecem a vida pastoral, as estruturas da Igreja, a teologia e a doutrina católica. “São católicos, mas não se sentem Igreja” (Santo Domingo). São fiéis aos seus deveres e geralmente muito corretos, honestos, bons; falta-lhes, porém, o engajamento eclesial e a dimensão missionária e social da fé: seu mundo é a Igreja, não atuam no âmbito da pastoral, da evangelização, do profetismo e da transformação social.


  2. Os leigos da “submissão”: são dóceis e agradecidos, não aceitam críticas contra bispos, padres etc., não gostam que se fale em política, em libertação, em direitos humanos. São chamados de “leigos clericalizados”. Têm profunda reverência e veneração pela Igreja e seus pastores. Sofrem com a falta de vocações e os escândalos dos filhos da Igreja e se esmeram pela santidade da Igreja. Por fim, internalizam e imitam a figura do padre, trabalham e se dedicam à comunidade do jeito que o pároco quer. Sua “submissão” é reverencial, obediencial, servil. Outros simplesmente calam e se submetem às ordens, leis e orientações da hierarquia, especialmente do pároco.


  3. Os leigos da “ação”: são protagonistas da evangelização e da corresponsabilidade na Igreja. Engajados na comunidade, atuantes dos Conselhos Pastorais, criativos na prática dos ministérios, atuam no âmbito interno da Igreja. Não receberam a orientação suficiente sobre os problemas sociais, as dimensões proféticas do batismo e, modo geral, desconhecem a Doutrina Social da Igreja, sofrendo com os conflitos e diferenças de mentalidade dentro da Igreja. São exemplo de doação, sacrifício, dedicação e trabalho. Assim, fortalecem a pastoral da manutenção, que é necessária à vida interna da Igreja, porém insuficiente. Não basta a pastoral da manutenção, é necessária e urgente a pastoral missionária.
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